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Los c o m u n ic a d o s  y  d em ás  in se rc io n es  e n  e ) . te x to  d e l n en o d ico . _ f . . » »
2 , 5 0  p e se ta s  l in e a . A nu n cio s  á 25 cé n tim o s  lin e a  a  los s u fc r ip to re s  y  doble

w ec io  á  lo s  q u e  no  lo se a u . m -  •
L a m an o  de  periód icos de 2 5  e je m p la re s , í . »  cén tim o s.

P A R IS : A g e n c i a  r r a n c o - b i s p a u o - p o r i u i ^ ' a r w a .  d e  1 4 . C .  A .  
Kaa%’ed ra , ru é  '■ 'aibout, 55, ún ica eiicítrgada de  rec ib ir  
leM aiauucios franccive».

h L  P O PU L A R  no  se p u b lica  lo.s d ia s  festivos.
Los iin iinc ios c e rra d o s  á p rec io s  c o n v en c io n a les . T oda li» co rresp o n d en c ia  se  

d ir ig ir á  a\ D irector de EL PO PU LA R , calle de C ervantes, 16, p iso  p r in c ip a l ü ~  
quierOo, M adrid .

SAHTO D E  HOY
E oiita  A g u e d a , v irg e n  y  m á r tir ,  y  los 

Sau toá  M ártire s  d e l J a p ó n , y  S an  Felipe 
de  Je sú s .

De m n ilana : í a n t a  D oro tea v irg e n  y  
m á r t ir .

E s  p rec iso  no  h ace rse  ilu s io n es  sobre  
la s  g a r a n t ía s  de  los b ille te s  de B anco; en  
re a lid a d , lo s  b ille te s  de B anco no  reem - 
bü lsab les n o  h a u  ten id o  n u u c a  g a ra n t ía s

¿ P Ü E D E  S A L V A R S E  E S P A Ñ A ?
In d isc u tib le  es q u e  los d e sa s tre?  eco­

n ó m ico s y  fin an c ie ro s  q u e  a h o ra  su rg e n  
p o r do q u ie r , no c o n s t i tu y e n  so lam en te  
u n  m a l g r a v e  p a ra  la  n a c ió n  e sp añ o la , 
s i n o  p a ra  to d o s lo s  p a ises  de  E u ro p a  y  
A m érica ; pero  n o  e s  m enos c ie rto  que 
n o so tro s , de  lo  q n e  p r in c ip a lm e n te  debe­
m os p reo cu p arn o s  ,e s  dello q u e d e  u n m o d o  
d ire c to  n o s co n c ie rn e .

¿T ienen  rem ed io  e s to s  d e sa s tre s?  ¿Se 
a c a b a rá n  e s to s  in fo rtu n io s?  Con p a tr io ­
tism o  y  e le v ac ió n  de  m ira s , q u izá .

E sp añ a  p ad ece  u a  défic it c ró n ico  de 
u n o s  70  m illo n e s  a n u a le s , p u ed e  d ec ir­
se  de  80  á  100  m illo n es p a ra  e l p re s e n ­
t e  a ñ o . S e n ta d o  e s to , h a y  q u e  c o n v e ­
n i r  e n  q u e  la  p r im e ra , la  m ás a b so lu ta  
n eces id ad  e s  la  de  d a r  fin  á ese  défic it.

P ero  ¿cóm o? N o c reem o s q u e  se a  im ­
p o sib le , n i  m u ch o  m enos» e lc o n s e g u ir io . 
A lg u n a s  eco n o m ías, y  u u  ré g im e n  m ás 
esc ru p u lo so  y  e x a c to  e n  la  percep c ió n  
d é lo s  im p u esto s  b a s ta r ía n  p a ra  ello  s i 
h u b ie se , a n te  to d o , u n a  v o lu n ta d  firm e 
y  d ecid ida  de  a p lic a r  e s te  s is te m a . C u a n ­
do  u n  in d iv id u o  e s tá  en fe rm o , se  le  pone 
á  d ie ta : lo  m ism o h a y  q u e  h a c e r  c o n  los 
se rv ic io s  p úb licos.

J u n ta m e n te  co n  é s ta  h a b ría  q u e  adop­
ta r  e n  E sp a ñ a  o tra  m ed id a  p a ra  s a lir  d e l 
a ta sc o : co n sis te  eu  d ism in u ir  de  100  á 
150 m illo n es la  c a n tid a d  d e  los b ille tes  
e m itid o s  po r e l  B anco . ¿E s e s to  fác il ó 
posib le? C reem os q u e  s í. B a s ta ría , e n  efec­
to ,  q u e  d icho  estab lec im ien to  e lev ase  á 
6 , y  si fuese  n ecesa rio  a  7  y  8  p o r 100 
e l  in te ré s  d e  su s  an tic ip o s  so b re  t í tu lo s .

R e s u lta r la  co n  e s to , q u e  lo s  p re s ta m is ­
ta s  te n d r ía n  e n to n ces  p rec isión  de  re t i ­
r a r  y  v e n d e r , en  p a r te  a l  e x tra n je ro , lOO 
ó  150 m illo n es  de é s to s  v a lo re s ; a s i el 
p a p e l v o lv e r ía  a l  B anco y  se  te n d r ía  de 
m en o s  e n  la  c irc u la c ió n . De e s ta  s u e r te  
e l  cam bio  v o lv e r ía  á  u n  t ip o  b a s ta n te  
p ró x im o  a l  de  los ú ltim o s  añ o s.

L a p r im e ra  o b lig ac ió n  de los E s tad o s  
e s  d ism in u ir  la  d ep rec iac ió n  de  los b i l le ­
te s  de  ban co  n o  reem b o lsab les . N o h a y  
m u c h a s  m a n e ra s  p a ra  lo g ra r lo , p e ro  po r 
lo  m en o s  h a y  u n a  de re su lta d o s  in fa li­
b les: ¿cu á l es? R e tira r  g ra d u a lm e u te  u n a  
s u m a  c u a n tio sa  de  b ille te s .

S i e s te  p ro ced im ien to  se em p lease  se­
r ía n  m u ch a?  la s  n ac io n es  q u o  se  sa lv a ­
r í a n .  N a d a  le  c o s ta r ía , p o r e jem p lo , á  la  
R ep ú b lica  A rg e n tin a , v o lv e r á  la  c o n v a ­
le c e n c ia  y  m u c h o  m enos le  c o s ta r ía  a l 
B ras il, q u e  so n  los dos pueb le»  a l  p re se n ­
te  m á s  p e rtu rb a d o s

s e n a s .
S i los p a ises  q u e  tie n e n  esp lén d id as  

co sech as re tira se n  de  la  c irc u la c ió n  y  
: a n u la se n  to d o s  los m eses e l 5 por 100 de 
i lo s b ille te s  em itid o s , a u n q u e  no fu e ra  

m ás q u e  e l 3 por 100, q u e  se r ia  m ás le n ­
to ,  su s  cam b io s m e io ra r ía a  in m e d ia ta  
m e n te , y  a n te s  de  se is  m eses, ó á  lo  m ás 
ocbo , la  p é rd id a  d e l cam bio  h a b r ía  d is -  
uÚDuido e n  la  m itad .

Ú n ase  á  e s to  e l  sa b e r e s ta b le c e r  a lg u ­
n o s n u e v o s  im p u esto s , p a ra  q u e  la  t r ib u ­
ta c ió n  se a  m ás g e n e ra l  y  n o  g ra v ite  solo 
so b re  u n a  c la se  d e  c o n tr ib u y e n te s , com o 
o c u rre  e n  E sp a ñ a , y  se  te n d r ía  u n  re m e ­
d io  e n é rg ic o  q u e  d a r ía  ráp idos y  s a lu d a ­
b les re su lta a o s .

E n  u n a  pa lab ra ; l a  n iv e lac ió n  d e l p re ­
su p u e s to  y  e l  re tiro  g ra d u a l  d e  u n a  p a r ­
t e  d e l p ap e l m o n ed a , son  los ú n ico s  m e­
d ios e ficaces  y  p rá c tic o s  p a ra  sa lir  de  la  
c r is is  económ ica  y  f in an c ie ra  e n  q u e  a l 
p re sen to  nos a g i ta m o s . E n  dos ó tre s  
a ñ o s  á lo  su m o  se  lo g ra r ía  a lc a n z a r  u n  
b ie n e s ta r  m u y  p a rec id o  á  la p ro s[)e rid a d , 
q u e  podría  co n so lid a rse  h ac ien d o  d esp u és  
u n  u so  p ru d e n te  d e l c ré d ito , p e ro  s in  
a b u s a r  de él.

D esg rac iad am en te , e n  E sp a ñ a  todo  lo 
e c h a n  á  p erd er los p a rtid o s  p o lític o s , 
q u e  c o n s t i tu y e n 'l a  p r im e ra  de  la s  c a la ­
m id ad es , y  a o  se p u ed e  a b r ig a r  la  espe 
ra n z a  de  q n e  se d esp o jen  d e  s u s  e x c lu s i­
v ism o s p a ra  c o n sa g ra rse  á  la  n ob le  y  p a ­
tr ió tic a  ta r e a  de  sa c a r  a l p a ís  p ro d u c to r 
y  c o n tr ib u y e n te  de  la  p o s trac ió n  e n  q u e  
y a c e ,

L O S á s t í l l e T o s  d e ^ d i z
Com unieado

S r . D irec to r d e l periód ico  E l P opula.»: 
M uy se ñ o r  m ió  y  de  m i considerac ión : 

C on fre c u e n c ia  v ien e  o cu p án d o se  u n a  p ar­
t e  de  la  p re n sa  d e  lo s  a su n to s  re la c io n a ­
dos co n  la  c a sa  d e  los S re s . V ea M u rg u ía  
h e rm a n o s , de  C ádiz, á  q u ien es  te n g o  la  
h » n ra  de  re p re se n ta r .

A n in g u n a  de  su s  in s in u a c io n e s—s ie m ­
p re  in ju s tif icad as  p o rq u e  c a re c e n  de  d a ­
to s  e x a c to s —hem os q u e rid o  c o n te s ta r  por 
c o n s id e ra rlo  in n ecesa rio ; p e ro  com o q u ie ­
ra  q u e  L a  Correspondencia de E tp a ñ i ,  en  
s u  e d ic ió n  de  la  no ch e  1 .° d e l a c tu a l—y  
o tro s  periód icos d esp u és— b an  in se rtad o  
s u e lto s  m alic iosos q u e  a ta c a n  a l c réd ito  
de  e s ta  c a sa , d ic iendo  q u e  h a n  c ircu lado  
ru m o re s— siu  d e c ir  donde— de q u e  u n a  
b u e n a  p a r te  d e  la s  o b lig ac io n es  e m itid a s  
Mjr los S re s . V ea M u rg u ía  h erm an o s b a ­
ñ a n  sid o  to m ad as  p o r a lg u n o s  de  su s  

a c re e d o re s , n o s  h a c e  q u e b ra n ta r  e l  p ro ­
pósito  de  g u a rd a r  s ilen c io .

£1 p e ri« ^ ico  B l  Q hbo, e n  s u  n ú m ero  
de  a y e r ,  a l ^ a c e r s e  eco  de  esos ru m o re s , 
m a u if ie s ta  q u e  c o rr ie ro n  e n  e l m iu is to rio  
de  M arin a ; y  ei e s to  fu e ra  ex a c to — q u e  
lo  d u d a m o s  —ap elam o s á l a  c a b a lle ro s i­
d a d  d e l se fio r m íu is tro  p a ra  q u e  reco - 
m ieu d e  á  s u s  su b o rd in ad o s  q u e  no  se  
o cu p en  s ino  d e  c u m p lir  c o n  s u  deber. 

L os S re s . V ea M u rg u ía  h e rm an o s , de

C ádiz , n o  a d e u d a n  a b so lu ta m e n te  n a d a  
d n a d ie , y ,  p o r ta n to ,  no  h a n  pod ido  sua 
ac reed o res  to m a r p a r te  en  la  su sc rip c ió n  
de  o b lig ac io n es  e m itid a s  p o r aq u é llo s .

E l periód ico  E l  Globo, en  su  n ú m ero  
5 .931 d e l d ia  1.® del c o rr ie n te  in se r ta  
u n a  c u r ta  de  s u  co rresp o n sa l e n  C -diz, y  
refirien d o -o  ú  e s te  a s u n to , e x p re sa  cou 
to d a  v e ra c id a d  e l  re su lta d o  da  a q u e lla  
su sc rip c i ó i, q u ién es  so n  lo s  su sc r ip to re s , 
y  co tis ig iiíi ad em ás q u e  los S re s  V ea 
M u rg iu u  h e rm an o s  <skanpagaio siempre a l 
coutailo los valiosos trabajos ejecutados en 
su s A stilleros^ .

C uauiiu  E l Globo in se r ta  la  c a r ta  de  su  
corre-spoüsal e s  p ru eb a  de  ij,ue c iiau to  
c o u s ig u a  e s te  m erece  e n te ra  f e ' í  c ré d ito ; 
p o r c o n s ig u ie n te , o e  se e x p lic a  cóm o un  
p erió d ico  ta n  serio  re c o g e  esos ru m o re s  
d e l a r ro y o , p ro p a lad as  acaso  po r d esp e­
c h o  d e  ¡ilg u ü o s vividores, ded icados 
c o n s ta n te m e n te  á  m o le s ta r  á  todos los 
q u e , com o los S re s . V ea M u rg u ía  h e r­
m anos, a co m eten  g ra n d e s  em p resas  cm 
benefic io  d e l p a is  expon iendo  su r  e n o r­
m e s  c a p ita le s .

R u e g o  á u s te d  se s irv a  m a n d a r  in s e r ­
t a r e n  e i  periód ico  q u e  ta n  d ig n a m e n te  
d ir ig e  c u a n to  te n g o  e l h o n o r d e  mani -  
f e s ta ile , y  d án d o  e g ra c ia s  a n tic ip a d a s , 
q u ed a  de  u s te d  a fec tís im o  a te n to  se g u ro  
se rv id o r, q . b . s  m . ,— José ttrn á n d e z  
M onidez.

M adrid  3  de F eb re ro  de  1892.

e l p róx im o  am plio  d eb a te , to d o  e l p a r t id o  
l ib e ra l ,  1

P o r d o n d e  re s u lta , q u e  á  q u ien  los fu - 
’ s io n is ta s  h a c e n  ol d e sa ire  es a l  S r. P u ig ­

c e rv e r.

C OM EN TA RIOS A LA P R E N S A
P a ra  v e n g a rs e  de  la  in d ife re n c ia  con  

q u e  los m in is te r ia le s  o y en  los d e sp la n te s  
p a r la m e n ta r io s  dol fu sio n ism o , e x c la m a  
u n  d ia rio  d e  e se  m a tiz :

« P a ra  lo? co n se rv a d o re s , e l  P a rla m e n to  
e s  u n a  m ojigangj. política.

P ero  e l país o y e  la  v e rd ad  de  boca de 
la s  oposic iones, y  l le g a rá  u n  d ía .. .»

S i, l le g a rá  u n  d ía  e u  q u e  la  boca  de  la s  
oposic iones q u e d e  a b ie r ta  á  p e rp e tu id a d , 
com o la  de los leo n es q u e  s irv e n  de  b u ­
zón  e n  la s  a d m in is tra c io n e s  de  C orreos.

C ondenados á  no  t r a g a r  m ás q u e  papel.

P ro fec ías de  u u  d iario  fu s io n is ta  r e s ­
p ec to  á  la s  in ten c io n es  q u e  a b r ig a  e l s e ­
ñ o r  S ilv e la :

«Se v e  q u e  e l e x m in ’s tro  de  la  G ober­
n a c ió n  p ien sa  p re s id ir  ia  C ám ara  e n  la 
le g is la tu r a  p ró x im a , hab ien d o  im p u esto  
p a ra  e n to n ces  a l  S r . C án o v as  u n  p a r  de 
m in is tro s , y  e l  a fán  de  p re p a ra rse  e l t e ­
r re n o  p a ra  p resid ir u n  G obierno , a u n q u e  
s e a  poco tiem p o .»

B u e n a  v is ta  se  n e c e s ita  te n e r  p a ra  v er 
eso.

S e co n o ce  q u e  la  a b s tin e n c ia  p ro lo n ­
g a d a , h a c e  v e r  á  la s  oposiciones la s  cosas 
d e  m ay o r ta m a ñ o  q u e  e l n a tu ra l .

E l S r . G am azu . q u e  a p a re c ía  en  d i s ­
co n fo rm id ad  co n  e l S r . P u ig c e rv e r ,  a l 
a p re c ia r  la  ru p tu ra  co n  F ra n c ia , re s u lta  
a h o ra  u n  fu s io n is ta  co rrec to .

H e a q u i lo q u e  h izo , s e g u u  L a  Iberia , 
e l  S r .  G am azo  en  la  sesió n  donde se  m a r­
có  a q u e l  a n ta g o n ism o :

« A d e lan ta r u n a  c e n s u ra  por la  im p re ­
v is ió n  c o n  q u e  b a  obrado  e l  G o b ie ru o , e l 
c u a l d eb ia  c o n ta r  co n  q u e  n o  h a b ia  de  
p ro r ro g a rs e  e l tr a ta d o  co n  F ra n c ia , y  á 
e s ta  c e n s u ra  se a so c ia  d esd e  a h o ra , y  
b ien  c la ra m e n te  c o n s ig n a d o  q u e d a rá  en

Com o fin a l de  u u  so lilo q u io  c o n s a g ra ­
do  á  d e m o s tra r  q u e  e l p a r tid o  g o b e rn a n ­
t e  s a le  de  u n  fracaso  p a ra  c a e r  en  o tro , 
E l  Demócrata e s tam jja  la  a firm ació n  ro ­
tu n d a  de  q u e  lo s  n iin i.? te ria les  tie n e n  
p a ra  re c ib ir  los g o lp e s , po r Vínica c o ra ­
za , la s  espalda? .

¡V aya eu  g rac ia !
L os d e m ó c ra ta s , co iuo  g e n te  m áa d is ­

t in g u id a , rec iben  to d o s los g o lp e s  e n  la  
cab eza .

Y ¡asi la tie u e u l

C u r i o s i d a d e s  _
('0UNt1t‘UCII?ÍaB «lo CiU pUMCUUiO

Recordarán nuestro? le' tore? el incidente 
ocurrido eu el Consejo general de L'Audo, la 
víspera del d ia  en que Mr. Constans, m inistro 
del In terior en F rau d a , aplicaba en plena Cá­
mara la  punta de lii bota á los faldunea de ua 
diputado,

El prufeolo dt; aqnd deparlam eulo, p resi­
diendo la sesión dcl Consejo ijcneral (Diputa­
ción provincial!, administró un vigoroso p u ­
ñetazo al consejero Mr. Fondí de N iort, puñe­
tazo que fue pcrdoii.ado por el m inistro ea el 
mouieuto en que él acababa de recurrir ea la 
C im ara a! mismo sislcma de argumentación.

Lo tilra S o  del ‘ -aso es que el consejero 
Hgiegidü lia tenido na duelo á espíala con otro 
compuacro de Consejo, Mr. D ujardin-Beau- 
metz, d  cual por lo visto lia iiecho suyo el pa- 
ñetazo del prefecto.

El desAflO Se íia vcrifl-'a !<¡ -'n los alrededo­
res de i'arís. Al primer . ucuentro Mi-. Fondi 
di Niort ha sido In-rido ligeram ente -'U el lado 
externo de la mano di-recha, y despi e-i, de al­
guna gravedad, en d  lím ite de las regiones 
pectoral y  axilar, produciéndose una abuu- 
dauíc hemorragia.

Nueva prueba do las inllucucias d d  sino. 
Un prefocto qne tiene la  suerle de pagar, en 
víspera de ha«;erlo su jefe «1 niiuislro; y nn 
cousojero que se gana un ptiñetuzo y dos he- 
ridas siu e ber cómo ui por dónde.

I .a  V l l i n - R o « « l n i
Dicen los periódicos de Ib-ris que la  célebre 

cantante Alboni, dapú ' l 24 d d  actnal, eu eu 
magnifico hotel del pas-'O de la Reina, eon mo­
tivo del centenario de unagrau tiesía
artística.

Muchos rcDombridos cau'.'.ntes y músicos 
figuran cu el programa, iuferpretando también 
la dueña de la casa varias eomposicjones del 
inolvidaidc autor d d  G. roero de Sevilla.

Serán invitados á tom ar parte en el concier­
to algunos pensionistas de l.i ViUü'&ossini, 
que figum tán en los coros.

A D V E R T E N C I A
H o s a m o «  á  uupm I oo •u o o r tp to re N  y  

corrt^opuiionlCK, q i io  « u  i o  ou ru is lvo  d i -  
i ' i jn n  lo d a ii  Ihh rtH 'lnnDkcíOHO*. v n lo -  
r e «  y  cou od ltn o . y  e n  ic p ito ra i t «x in  la  
ro r re a p u H tle n r ift  il<‘ l  p p r id d ic o , a « í  p o  
l i t i c a  c o m o  a d iu in io i r a i i v a .  a l  n u e v o  
l o c a l  d o n d e  h cm u a  i r a o la d a d o  iiiaoa* 
I r a o  oQcin iii», y  ú n o m b r e  d c l  d ir o c lo r *  
p r o p ie ia r t o l t lc  E L  l * O P r E iB >  kíau- 
t iu g o  - I r a m b i lc t .  c a l l e  d e  C e rv a n to a , 
n ú m e r o  1 6 . pi<M> p r in c ip a l .  ix «| iiio rd a . 
M a d r id .

^ 'u eo tro  « lu e r id u a m iB O  e l  « ir . D . V i ­
c e n te  B . i ' l a s a  y  ( i a i t e x .  á  c a y o  n o m ­
b r e  « e d i r i i c í a  la  c o r r e o p o n t le n r la  «Ie l 
p e r l ik l l r o .  b a  r e o a d o  e n  e l  r a r j^ o  d e  a d ­
m in is t r a d o r  d e  E b  F O P C L 4 B .
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E c o s  p o l í t i c o s

En las prim eras horas de la  m añana hubo 
Tñ>speranza de que nos dejase el- ciclón que 
anteayer se desató sobre Madrid; pero después 
ha vuelto á- soplar e l viento huracanado, aun­
que, por fortuna, con menos violencia.

Con esto al menos, ba podido transitarse 
por la V illa y Corte sin tan graves riesgos do 
que alguna te ja  hiciera alguna caricia poco 
agradable.

La tarde no ha estado, sin embaído, para 
paaear, lo cual expHra que sin grandes nove­
dades políticas haya acudido mucha gente al 
salón de Conferencias.

•
•  •

Los diputados de las diversas minorías re­
publicanas se hau  reuuido ayer tarde para po- 
aerso de acuerdo en la  conducta que han de se ■ 
guir al discutirse el proyceto de clases pasi­
vas de Ultram ar.

Conformes en prini-ipio con lo fundamental 
del proyecto, y  sin  perjuicio ib- estudiarlo de­
tenidam ente, h an  resuelto oponerse al voto 
particular del Sr. Gutiérrez Cámara.

•« »
Cerca de las seis se ha  reanudado el debate 

sobre la construcción de los cruceros, con un 
buen discurso del Sr. Aramia que lia demos­
trado su competencia en esta clase <lc asuntos 
y  el acierto coa que ha procedido el Consejo 
de la Marina.

E l Sr. Calbeton, no escarmentado con la 
lección da anteayer, volvió ayer á pronunciar 
otro discurso, descendiendo á pormenores de 
índole tóciiíca eon grave riesgo de recibir 
también otro palmetazo.

•
•  •

Breve, pero interesante, ha sido la  sesión 
de ayer del Senailo.

Prim eram ente el telegram a loiito por el se­
ñor m inistro de Estailo rnctilicando el rumor 
de que centinelas ingleses hubiesen rebasado 
la línea neutral en Gihraltar.

Después, y con motivo de haber apoyado el 
■Sr. García Martínez su proposición de ley, de 
que damos cuenta en otro lagar, el ¡lustre jefe 
del gobierno ha  pronunciado elocuentes frases 
para declarar cómo no podia acepUr aquélla, 
teniendo ya ultimados un proyecto de presu­
puestos que será loido á las Córtese! sábado 
próximo: proyecto en cl cual se establecen to­
llas aquellas m edidas salvadoras para ei esta­
do ac tu a l de nuestra hacienda.

Más do la m itad de la sesiou del Congreso 
se h a  invertido en continuar e l debate sobro 
el arniatiipiito. teniendo técmino la  interpela­
ción del Sr. Martin Sam-hez que ha dado m o­
tive para que expongan puntos de vista m uy 
patriótico.» y de gran interés para la  indastria  
nacional.

K

Por telégrafo

Píirí» í. —.Apertura de la Bolsa de hoy: 4 
por 100 f'cterior español, 62,81; 62,62; 62,56; 
62,43; 61,‘Vi.

L ond  '  4.—Apertura de la  Bolsa de hoy: 
4 por lUi) exterior español. 62,93.

B elg r id o  í .—La Sociedail do la Cruz roja 
de Servia ha votado la  concesión de 5.000 
marcos para l is victimas del ham bre en Rusia.

B ruselas  1.—La prensa oficiosa aplaude las 
declaraciones hechas en la Cámara por el pre­
sidente del Consejo de m inistros afirmando 
que el Gobierno deja á la Cámara en comple­
ta libertad de aprobar ó desechar en todo ó en 
parte las proposiciones que presente el Go­
bierno.

Píir¿f 3.— 'Í1 periódico La. R epvH iaa F ra n ­
cesa dice hoy que el fracaso de las negociacio­
nes comerciales causa el mismo disgusto en 
España que en Fraucia.

Anade que la comunidad de seatim ientos 
demuestra que el desacuerdo no es irremedia­
ble entre dos naciones ligadas por tan  antigua 
amistad.

Comprendemos que España defienda sus in ­
tereses, pero debe comprender también que 
defendemos los nuestros.

Nuestras tarifa8-*-proBÍgu0—se dirigen con­
tra los aiooboies alemanes más que contra los 
vinos espa oles.

Manifiesta luego que uo quiere d iscutir las 
amenazas de la adhesión de España ¿ la  triple 
alianza, porque no es propio del noble pueblo 
españüi usar de semejantes argumentos en una 
disensión arancelaria.

.Ademils, añade, una rup tu ra  económica ta l 
vez sería más sensible á España que á F ran ­
cia, á Juzgar i» r  lo ocurrido en Italia.

E l ü ig lo  X I Z  dice que el triunfo d d  pro. 
toccionismo no es una efans? qne debe atraer 
sobre Francia la enemistad de sus vecinos, y 
añade:

aHaitu hacen éstos con devolvernos tarifa 
por tarifa. Seria poco digno de una nación g e ­
nerosa como España prepararse para enviar­
nos sus proyectiles porque no puede enviarnos 
sus vinos.»

Paris-R  —Iw a » . g ra o d ís .
disgusto contra el nuevo régimen economico.

Los pcriódicna Dbrecambistas ponen de re­
lieve las coosecneucias que se tocan ya. Los 
artículos de ¡aim era necesidad han  subido 
ayer y hoy.

El periódico ¿ í  SoleÜ  calcula que desde 
anteayer el gasto  diario de una fam ilia de un 
obrero ha  tenido por térm ino medio en jParis, 
un  aumento de un franco cincuenta céntimos. 

—  m  " ■—

El presupuesto de guerra  en Cuba
Hemos defendido cón unánim e acuerdo de 

la  opinión pública, la  firme resolución del 
señor m inistro de Ultramar on llevar al an­
gustiado Tesoro de la isla  de Cuba la mayor 
cifra posible de economías, y  cuando hoy ha 
de empezar á discutirse en el Congreso el pro­
yecto de ley referente á clases pasivas y se 
ñnaucia ia  oposición de ciertos elementos mi­
litares, consideramos oportuno reproducir al­
gunos datos que encontramos en la prensa de 
aquella isla y exponer ligeras consideracione» 
respecto de lo mucho que puede economizarse 
•n  la  sección de Guerra sin detrimento de las 
fuerzas que garantizan el orden y el sosteni­
miento de la naaionalidad.

Un territorio que, como el de Cuba, cuenta 
con 1.631.087 habitautes, paga más de treinta 
y  nn millones da peseta.» eomo presupuesto de 
y u e f iy ,  y de esta cifra no llega á veinte m i­
llones el gasto de la fuerza armada que cons­
tituye el ejército en aus diferentes armas é 
institutos. Si no es prudente suprim ir un solo 
soldado en aquellas apartada» provincias es­
pañolas por exigirlo así el mantenimiento de la 
paz, respétese en buen hora esta últim a y cre­
cida suma en el presupuesto de los gastos; 
pero los once millones restantes ¿serán en 
m anera alguna sostenibles?

Las comaiiilaneias generales absorben pesos 
35.348; las subinspecciunes de arm as, 04.881; 
el cuerpo del Estado Mayor dcl Ejército con 
su s  oficinas. 152.954; los Estados Mayores de 
plaza, 50.375; el cuerpo Jurídico Militar, 
23.000; la  Comandancia genera! y estableci­
miento de artillería, 67.352; la do Ingenieros, 
64.124; e iruerpo  Adm inistrativo del Ejército, 
161.435; cl cuerpo de Sauidad Militar 152.450; 
el clero castrense 2.600, y los gastos de mate­
ria l, 36.250.

La simple enumeración de esa» cifras indi­
ca cuán susceptibles son de economías, si­
quiera sea para que no so ofrezca el anómalo 
caso de que en Cuba los gastos del personal 
ue la Administración superior m ilitar bxcs- 
dan sn un tkucio á todos los que origina la 
Administración judicial en el ramo civU, en 
el crim inal y en cl orden administrativo.

En las auteriores cifras no aparecen las que 
coa cargo á otras secciones dol presupuesto 
son absorbidas por elementos m ilitares, n i los
45.000 duros consignados por sueldo y  gastos 
de representación á un general gobernante de 
millón y medio de ciudadanos; suma quo ex­
cede á  la  que asignan los Estados Unidos al 
presidente de su República.

Fuerza es, pues, que el infatigable Sr. Ro­
mero Robledo DO desmaye ante la voz de las 
oposiciones y siga con mano firme atajando 
abusos y  suprimiendo injustificados gastos en 
ciertos ramos dcl presupuesto de una isla, que 
por otra parte sol-j dispone para la  im portantí • 
sima secciou de Fomento, de la corta cantidad 
de i . 376.430pesos.

La Opinión pública, que hasta aqui no Icjha 
escatimado aus aplausos, espera con im pa­
ciencia y se promete mucho del celo y ener­
g ía  con que el señor ministro de Ultramar 
prosigue en sus propósitos de obtener consi­
derables economías.

no aleman, siguiendo una politica consecuen­
te  yiiTeñ entendida, debe abandonar Marrme- 
eos á las aspiraciones de Francia.

Para aquellos alemanes que en el afianza­
miento de su sitnacion en Europa quieren te­
ner en cuenta las relaciones marítimas con 
las demás naciones, queda la  esperanza de 
que se llegue á una conciliación con la  Re­
pública francesa, apoyándola contra Inglate­
rra  en el terreno de la  poUtica ctúonial y ma­
rítim a.

En todo caso, parece que la  actual actitud 
de Alemania con relación á Marruecos podrá 
ser Interpretada como el prim er paso en este 
nuevo cam ino.

La novedad é Importancia de las anterio­
res deelaracione?. acogidas sin com entirio 
por parte de Francia, merecen ser conocida» 
y tomadas en consideración por cuantos es­
tamos directam ente interesados en las cues­
tiones de Marruecos.

L 4  CUESTION D £  fflüRRUECOS
Empieza á observarse en Berliii un m ovi­

miento de la opinión, mostrándose recelosa 
respecto de Inglaterra y un tanto favorable á 
Francia cu lo que se relucipnp con la.s cues­
tiones de Egipto y Marruecos.

Los síntomas de este movimiento se obser­
van desde luego en un importante artículo pu­
blicado por el Corren de tínnoo ts, periódico 
que mantiene relaciones oficiosas con la  can- 
cilleria  de Berlín.

He aqui algunas do sus significativas frases: 
«El discurso claro v preciso de M. Bibot so­
bre la  cnesiioQ de Marruecos h a  obtenido re­
sonancia en e! mundo diplomático,, sobre todo 
al otro lado del .Caual- Sr. encuentra la mas 
>erfccta relación entre estas declaraciones y  
08 propósitos é ideales de Francia en la  parte 

oriental del Mediterráneo y su conducta prác­
tica  en la cuestión de Egipto.

Bajo el punto de vista aleman, debe obser­
varse el hecho de que existe en Berlín nn gru­
po de partidos qne se robustece más caiia día 
y  que es favorable á estos planes de Francia, 
porqne siu afectar á los intereses de Alemania, 
se habrían de realizar á  ezpeneas de Ing latern .

AI mismo tiempo se recuerda que la preten­
dida alianza entre Inglaterra y  Alemania no 
tiene pacto.® expresos n i tratados escritos, l i ­
mitándose á ana  corriente de sim patías y  de 
reciproco inlerH®. ra rece , pues, que e! Gobier­

PRORROGA
DEL TRATADO CON ALEM.ANIA

BB.XL DBCBBTO

Por cuanto el d ia  29 de Enero do 1892 se 
firmó eu Madrid por el señor duque de Tstiian, 
m inistro de Estado, en representación de Es­
paña. y el señor harón da Stumm, embajador 
de Alemania, en representación del Imperio, 
una declaración en idioma español y aleman, 
cuyo texto es el siguiente:

Los infrascritos, ministro do Estado de Su 
Majestad el Rey de España y embajador extra­
ordinario y plenipotenciario de S. M. el em­
perador de .Alemania, Rey de Prusia, tenien­
do en cuenta la  próxima espiración dol T rata­
do de comer.úo y navegación do 12 do Julio 
do 1883 entro España y el Imperio aloman, 
modificado por el Tratado aJi-ional de lO de 
Mayo de 1885, prorrogado por el Convenio de 
28 de .Agosto de 1886 y denunciado por el Go- 
bicruü español, á contar desde el dia 1." do 
Febrero de 1892; y en vista de la imposibili­
dad de negociar y concluir un nuevo Tratado 
antes de dicho término, han convenido, á re­
serva de la  aprobación de sus Gobiernos, lo 
siguiente:

«España y  el Imperio aleman se conceden 
recipíocumeate, á contar desdo e l dial .® de 
Febrero hasta el 30 Je  Juuio inclusive del pre­
sente año, el trato de la  nación más favoreci­
da, con exclusión para los alcoholes en Espa­
ña y los vinos en Alemania. Han convenido 
igualmente que mientras dure el presente arre­
glo, las féculas, de uso industrial, y dextrina, 
producto y de procedencia alemanes, pagarán 
á su iulroduccion en Espa .a ei derecho de una 
peseta les 100 kilógram os, en vez dcl señala­
do en la partida 122 de los nuevos Aranceles 
de adnanus que empezarán á reg ir el 1.® de 
Febrero próximo.

Este trato , salvo las excepciones antes men­
cionadas, se entenderá, por lo que se refiere á 
.Alemania eu España, que es «I mismo de que 
disfrutan las naciones cuyos" tratados de Co­
mercio term inan cl 30 de Junio próximo in­
mediato; y por lo que ae refiere á España en 
Alemania al del régimen que ha  de ponerse 
eu vigor en este imperio el 1 .* de Febrero pró­
ximo, coa las ventajas otorgadas á las nacio­
nes convenidas.

En fé de lo cual ambos han firmado por dii- 
plicdáo y sellado con sus sellos la  presente 
declaración eu Madrid, á 29 de Enero de 1392. 
—L. S.—Firm ado.—El duque de Tetuán.— 
L. S.—Firm ado.—Barón de Stumm.»

Por tanto, tomando en consideracien las ra 
zoncs que Me ha expuesto el ministro de Esta 
do. y de acuerdo con el parecer del Conseje de 
minisfros;

Vengo en resolver que la preinserta decla­
ración sé cum pla y observe puntualmente en 
todas sus partes, y se considere en toda su 
fuerza y vigor para los efectos legales,' i  con­
ta r  desde el día 1.® de Febrero próximo.

Dado en . alacio á treinta de Enero de  m il 
ochocientos noventa y dos.—Maria Cristina. 
—El m inistro de Estado, Carlos O'Donnell.

De la comparación resulta qae la  tarifa ge­
neral francesa es cerca de echo veces m aysr 
que la  de 1882, y la  im nim a cinco y media, 
al paso que la general española as sólo das y 
m día  veces m ayor y  la  m ínim a dos.

Como se ve. esto es todo lo contrario de U  
que se ha  afirmado por el Gobieruo francés y 
de lo que han  sostenido aquí alguuos periód i' 
co» traduciéndolo 4" la prensa de París-

HcsolueioncA «Ip gJuerra
Gomo comprendido en e l reglamento de 

cuerpos disciplinarios, se ha  concedido la 
cruz de prim era clase del Mérito M ilitar al pri­
m er teniente do eabaílaria D. Ju an  Muñoz 
Arias.

—Se ha concedido la  vuelta al servicio ac­
tivo al comandanlo de artilleria D. Miguel 
Bonet Barborá, que se halla en situación d» 
Bupercumerario sin sueldo.

—Se ha concedido el alta  en la Península á 
los capitanea do infantería del distrito de F i­
lipinas D. Valentín Uuindurmin Sargamiuaga 
y D. Juan Estrada Sabanza.

—Se ha concedido pensLoii á doña  Freder- 
vinda Beatón Ferrer, doña María de los Dolo­
res Martcl, D. Ramiro Eduardo y doña María 
delC árm en Piqué y  Pérez; ¡lormiita de pen­
sión á doña Mana del Cáruieu Busquots Lana, 
doña Magdalena Boricart Tena, doña Matilde 
Fout Martelo, doña Gregorio Franco Lacaba, 
doña Maria Dolores Perez del Campo, Joña 
Amalia de Verda Escudero y  doña Marcelina 
E charri y Bretus.

—H a sido aprobada la  propuesta do retiro 
por edad del coaserge do segunda clase de Ad­
m inistración m ititar D. Manuol Esteban 
Bravo.

GUARDI.A CIVIL
A las dos de la  tarde de ayer tuvo lugar la pre­
sentación al nuevo iiispeetor Je  la Guardia 
civil, general Palacio, del personal de la  iu s -  
pccciou y de comisiones de jefes y oficiales 
del 1.® y 14.® tercio, en representación del 
cuerpo.

£1 general M artitegui (,D. Vicente), con uua 
correeciou admirable de palabra, hizo la  p re - 
seutai'ion'oficial, dedicando sentidas y opor­
tunas fráses á la memoria del últim o inspec­
tor, geueral Dabáu, y  dándose el parabién 
de que le sustituyese en tau alto puesto el 
general Palacio, que ostenta en su pecho la 
cruz de los héroes y  que ha sabido marcar 
los mandos que ha desempeñado con sollo 
propio.

Ufrecló laalmente su concurso y el de todos 
los jefes y  oficiales de la inapecc on para oon- 
tribu ir al mejoramiento del «uerpo y secundar 
las acertadas d sposictones que ha de dictar 
el nuevo inspector para Uev-r á l a  práctica los 
buenos deseos que le animan.

£1 general inspector agradeció las frase» 
del general Martitegui, y dijo que era  precise 
conseguir que el iustituto de la Guardia civil, 
que ha 'sido  desde ifu creación un pedestal dé 
honor y lealtad, sea el mejor cuerpo armado, 
no de España sino de Europa, atendiéudole en 
sus necesidades, levantando au espíritu yesti- 
mulando á aus iudividuos para el mejor des­
empeño de su especial servicio.

n n  ta l concepto ha de trabajar oon e l apoyo 
de todos, y fuera de los actos oficiales, ofrrcíó 
au amistad franca oon la ,lugeauidad de un 
8oldai|o veterano.

Muy buena impresión han causado las pa­
labras del general Palacio que, dada au h is­
toria, BU activi lad y energía, se verán con- 
vertidas en hechos en beneficio de la  Guardia 
civiL

COMPARACIÓN DE T a RIFAS
E l m inistro da Negocios Extranjeros do 

Fraucia ha  dicho en el Jou rn a l officiel que la 
tarifa m ínim a española es más elevada que la 
francesa, lo cual no es exacto.

He aquí la prueba:
Los artículos españoles exportados á F ran­

cia durante el año de 1890 devengaron, con 
arreglo á la tarifa de 1882, 18.007.220 pesetas, 
ó sea 5,13 por 100 del valor.

Adeudando por la  tarifa general, pagarán 
139.662.893 pesetas; es decir, el 47,56 por 
100, V por la m ínim a 97.506.809, que equiva­
le al 33,21. ,

Los artículos franceses importados en Espa­
ña  durante el expresado año adeudaron, por 
las tarifas de 1882, 15.362.912 pesetas, que 
represenlan el 10,06 por 100 del valor, y des- 
vengaráa en lo sucesivo, por la  primera co­
lum na del .Arancel, 38.512.995, que equivale 
al 25,23 por 100, y  por la  segunda 31.036.670, 
<5 sea el 20,23 por 100.

PARLAMENTOS
SENADO

Abierta á las tres, bajo la  presidencia del se­
ñor general Martínez Campos fué leida y  apro­
bada el acta de la anterior.

E l señor m inistro de Estado dió lectura ' á 
UD telegram a del comandante general da G i-  
b raltar, negando todo fundamento á la notl- 
cia 'ó  rum or acogido por algunos periódicos, 
suponiendo que loe centinelas ingleses habían 
rebasado la línea neutral de aquel campo; 
cuando lo ocurrido fué tan  solo una escaram u­
za relacionada con el contrabando.

h lS r . Maluqúer, que preguntó en el día dé 
ayer sobre este asunto, se feliciló de que re­
sultara inexacta la  noticia, estimulando, sin 
e m b a lo , á que los Gobiernos se muestren 
m uy celosos respectoal particular.

E l Sr. Oliva apoyó eu breves frases uaa 
proposición de ley sobre una carretera.

E l Sr. García Martines apoyó otra proposi­
ción sobre eeonomías é ingresos en el presu­
puesto.

Le contestó el ilustre jefe dcl Gobierno, ala­
bando el patriotismo en que se inspiraba d i­
cho senador; pero manifestando á  la  vez que 
no podía aceptarse su proposición, porque u l­
tim ados eetabau ya los presupuestos que en 
breve serian leidoe á las Cámaras.

Después de varias preguntas sin  interés y 
aprobados varios dictámenes en la  orden del 
dia, se levantó la  sesión-
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C o n g r e s o
ím abre la sesión á las bajo la  p re s l-  

ie n c ia  del Sr. Pidal.
Se lee y aprueba el acta.
K1 Sr. Vázquez P arga  pregunta al m inistro 

áe  Fomento, si tiene conocimiento sflcial de 
los daños causados por loa temporales en la 
linea de Asturias, qne dificultan todo trá ­
fico.

O B D B N  D B L  IH A .

Et nueva a rm r m enta
E l Sr. Calderón, consume el segundo turno 

áe esta interpelación.
Su discurso, ¡ne ha  sido m uy breve. Ua teni­

do por objeto pretender buscar contradicciones 
eu lo dicho por el señor m inistro de la  Gue­
rra. contestando a l Sr. Martin Sánchez.

Ocupándose de la  parte técnica, repite en lo 
más esencial lo dicho por el Sr. Martin Sán­
chez, tratando también del fusil nacional.

El señor m inistro de la  G uerra dice que 
m uy poco tieue que añadir á lo ya expuesto, 
que el múdelo adoptado ca el fusil Maüser 
puro, y que despnes que se hagan los experi­
mentos en grande escala que se están prepa­
rando, entonces ias fábricas m ilitares españo­
las de Oviedo, Trubia, Sevilla y Toledo, serán 
las encargadas de construir este armamento.

Rechaza enérgicamente los cargos que se le 
habian dirigido al decir que no sabía las fuer­
zas de prim era linea que tenia que armar, 
poique e&to no se le debe decir al ministro de 
la Guerra.

Rectifican los Sres. Calderón y m inistro de 
la Guerra.

E l Sr. .Ausaldo interviene en este debate 
papa censurar uo se hagan  en las fábricas ea— 
púlolas los fusiles que han  de serv ir para los 
ensayos, pues la compra de éstos en el extran­
jero ocasiona un gravam en para el presupues­
to, aumentando el precio de cada fusil por la 
sabida de los cambios.

E l s*‘ñor m inistro de la Guerra contesta m uy 
breverneute.

Et Sr. Martin Sánchez manifiesta que no le 
h tm o v id o  espíritu de cuerpo, sino defender 
lo« intereses de la nación, contestando con 
esto á una alusión dcl Sr. .Ánsaldo.

E l señor conde de Peñalver dice confia en 
qtm el Gobierno ha de protejer á los obreros 
de-ia fábrica de Oviedo.

RoctiJlean nuevamente los Sres. \n sa ld o  y 
M útin Sánchez.

El Congreso acuerda pasar á otro apunto.

Eos Uklilieros d e l Kervioia
El Sr. Aranda usa de la palabra para a lu -  

sifses , empezando por lamentarse de que en 
la  Cámara se baya preguntado por cl empico 
délos 22o milloueg que se dodiearou á la  cons­
trucción de barcos, recordando i  este efecto 
lo que se disponía en la ley de croacioB de es­
cuadra.

Ocupándose de las constincciones navales, 
hace la  h isteria  de las m ism as, recordando los 
acuerdos que se tomaron para construir dos 
cruceros del tipo /¿etn i  Regente  que se adju­
dicaron á la casa Rivas PalHierd y oíros 'que 
se han  concedido á Cádiz.

N O TIC IA S  DE SOCIEDAD
A'n ban qu ete .—£m la  e m b a ja d a  a le ­

m ana.— b a »  p eq u eñ a » re u n ió s e * .—
V a r ia  s n o t ic ia ».
Las grandes pequeñas recepciones son las 

que ahora privan en los elevados circuios ma­
drileño*.

Las preceden siempre algunos banquetes, 
después de los cuales dan comienzo las l im i­
tadas reuniones qne no pasan de unas sesenta 
personas.

.Anteanoche tuvo lugar uua en casa de la 
señora marquesa de Mauzanedo.

Hubo alli gran comida eu honor de los d u -  
quee de Sexto, á  la  que aaieUeron los duques
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IlOÑA FAUSTIiNA SAEZ DE HELG.AR

la  voz a l ta n e ra  y  b ru sc a  de  D . A a d r ^ i  
o rd e n á n d o la sq u e  c a lla se n  p a ra  q u e  a q u e ­
lla s  expansio iiefi de  d o lo r d e ja ra n  d e  m a ­
n ife s ta rse  ru id o sam en te .

P ed ro  se  a rra n c ó  de  los b razo s  da  s u  m a ­
dre, y  d esean d o  c o r ta r  c u a n to  a n te s  u n a  
e sc e n a  ta n  co n m o v ed o ra , se  lltnzó  A la  
c a lle  s ig u ié n d o le  D A n d rés  , q u e  ce rró  
la  p u e r ta  por fu e ra  llev án d o se  la  llav e .

I>as d o s  m u je re s  a b ra z á ro n s e  e s tre c h a ­

de Lá*<ra, de Eantoña, el duque de Alba, el 
de Kipalda, el conde de Bonaiúa, el Sr. Seda- 
no y  otros.

Luego siguió la  recepción, que estuvo b ri­
llante,-a la  qu» concuttieroa los duques do 
Alba, duques del Infantado, Bivona, Vista- 
Hermosa; barones de Stumm, marquesas de la 
R ivera, Santa Cristina, Aranda, N avam or- 
coende; condesas de Torrejon, Aguilar de 
Inestrillas, señora de Thedin, vizcondesa de 
la  Torre de Luion, m arquesa de Tavara y se­
ñoritas deLom billo, Girón, U rbazay otras.

Se repetirá esta reunión e l miércoles pró­
ximo.

Como anunciamos en nuestro número de 
ayer, anoche fué ei prim er miércoles que la 
señora baronesa Stuinm reóihia á sus num ero­
sos amigos, siendo m achos los que asistieron 
á  pesar de lo desapacible del tiempo.

P o r loe elegantes y  ricos salones de la  em­
bajada alemana, discnrrian anoche las muje­
res más bonitas de nuestra sociedad luciendo 
ricas loitelies y  valiosas joyas, y las persona­
lidades más distinguidas en el mundo oficial.

Como siempre, la  ilustre dama que invitaba 
á sus am igos, hizo ios honores de la  casa con 
la am abilidad y  tacto exquisito qne son pro­
verbiales cu la distinguida esposa del emba­
jador aleman.

Las horas pasáronse allí gratam ente, hablán­
dose de las fiestas que se annuciaii para cl 
iróxirao Carnaval, de las noches del remo co - 
i»co y  de las m uchasdesgracías dé rámilia 

que ha habido en el presente invicroa, lo cual 
obliga á m uchas dam as qne se ven obligadas 
á guardar luto á  permanecer en sus casas, la ­
mentándose por tanto la gran desanimación 
de los grandes salones y sintiéndose la  nos­
talgia de brillantes fiestas.

De seguro es que el próximo miércoles, dia 
en que dará otra fiesta la señora baronesa de 
Stumm, reinará en su casa, si no más, porque 
es imposible, la  m isma y brillante concurren­
cia de anoche.

Los asistentes fueron, entre otros, las du­
quesas de Fernán Nuñez, Sexto, Infantado, 
Bivona, Tetuan, Plasencia, Rivas, Sessa y 
Vistahermosa; marquesas de Pozo Rubio, Vi- 
llafiel, Santa C ristina, Roncali, la  Rivera, 
Romana, Manzancdo y Sierra Bullones.

Condesas de Torrejon, Peña Ramiro, Agui- 
la r de Inestrillas, Viamanuel, San Román, 
Amarante. San Rafael de Luyanó y Encina.

Señoras y señoritas de Martínez Campos, 
.Arcoe, Laiglesia, Ozores, Moret, Lisboa, 
üsraa, 'Iv a re z d e  Toledo, Arteaga, Rascón. 
Vargas, Montarco y Saavedra.

Eutre los hom bres recordamos á los m in is­
tros de  Estado, Guerra, Marina y Fomento: 
los embajadores de Francia, Inglaterra é Ita ­
lia; m inistros de los Estados Unidos y Tur­
quía, el introductor de embajadores Sr. Zarco 
del Valle y  gran núm ero de hombree polí­
ticos.

L a cena fuó espléndida y  exquisita, y  el 
baile term inó á las  tres de la madrugada.

En resúm en' debe decirse que la fiesta ce­
lebrada anoche en la  embajada alemana ha 
sido de las más brillantes que han tenido lu ­
gar en el presente invierno.

Continúan muy anim as las reuniones de los 
domingos por la tarde en casa de la condesa 
de ^Fuente el Salce, donde la  juventud gozó 
de las delicias del baile, y las de loa lunes en 
la  morada de Ios-marqueses de Cubas, quie­
nes han reanudado ya sus amenísimas fiestas,

S. A. el Infante D. Antonio, que marchará 
en breve á Andalucía para ocuplrse en asun­
tos correspondientes á la  testam entaria de su 
ilustre padre el dnqne de Montpensier. piensa 
ir luego á Paria, con objeto ue acompañar en 
su viaje á esta corte á S. M. la Reina doña 
Isabel.

Con ella regresará á Paria cuando la  augus­
ta  dama dé por concluida su permanencia en

m e n te  y  c a y e ro n  en  t ie r r a  a rro d illad as  
la n z a n d o  u n  g r i to  d e l a lm a .

IX .

M ien tra s  q u e  D. S em p ro n io , D. A n d ré s  
y  BU h ijo  se o c u p a b a n  e n  p ro te g e r  la  c a u ­
s a  c a r l is ta ,  D oña S ev e rin a  y  su s  h ijos, 
v iv ien d o  so lo  p a ra  e l a r te  y  p o r e l  a r te , 
c o n s a g ra b a n  to d o s los m o m en to s de  su  
e x is te n c ia  á  te rm in a r  de  u n  m odo b rillan ­
t e  loe e s tu d io s  q u e  h a b ia n  em p ren d id o .

A loe ap ac ib les  y  tem p la d o s  d ias de  la  
p r im a v e ra  ib an  á  s u c e d e rs e lo s  a rd ie n te s  
d e l e s tío , de ján d o se  y a  s e n tir  en  la  co ro­
n a d a  v illa  la  n eces id ad  d e  a b a n d o n a r la  
p o r  b u sc a r  u n  c lim a  m ás fresco  y  re p a ra ­
d o r, p a ra  lus q u e  b a n  p asado  ocho  m eses 
d e  u n  tr a b a jo  in c e s a n te , q u e  h ace  p rec iso , 
p a ra  n o  su c u m b ir  de  f a tig a , e l  d e scan so  
y  la  tra n q u ilid a d  de  la s  ^ a y a s  m a rin a s  ó j 
de  s it io s  de  rec reo . t

la coronada Tilla, y emprenderá degpues e .n
su esposa la  infanta dofia Eulalia una larga 
excursión por Italia, á fin de v isitar a lg u n S  
de sus propiedades.

Una noticia que afreta también á nuestra 
buena sociedad.

Al traslado do sir Clare Ford ha sucedido el 
del prim er secretario de la embajada inglesa 
en Madrid, persona que también gozaba en 
nuestros círculos diplomáticos de muchas 
simpatías,

M. C arring tO D , pasa á l a  embajada e n  Vie­
na, s e r á  sustituido e n  Madrid por M. Edw ards, 
M c re ^ io  de ia  legación de Ing laterra  en

O T I G X

Los productos de los ferrocarriles de Puerto 
Rico(7J kilómetros) han  ascendido e n  la  se­
mana comprendida del 15 al 21 Bnero 1892 á 
t.380 pesos.

Rsal Academia de Medicina celebra 
la sesión inaugural de las que corresponden 
al presente año el d ia  7 de Febrero, á las dos 
de la  tarde, en sa local, calle de la  Greda, nú­
mero 15, principal.

En ella dará cuenta á nombre de la  Junta 
Directiva, del estado y de los trabajos desem­
peñados por la Corporación en el año de 1891 
el secretario perpetuo, Excmo. é lim o. Señor 
Dr. Ü. Matías Nieto Serrano y  leerá e l discurso 
de Reglamento el Excmo. é lllm o. Sr. D. An­
drés del Busto y López, m arqués del Busto, 
académico numerario.

—La Memoria leida en la  Ju n ta  general ce­
lebrada hao- pocos dias por la  Union Ibero-  
A m ericana  contiene interesantes datos y rea­
sume el pasado, presente y porvenir de esta 
patriótica Sociedad.

El Boletín de í.®del actual, además de este 
trabajo en su genero, publica otros docum -n- 
tos de verdadero interés, correspondencias del 
Uruguay, Venezuela y  Méjico; dos articnlos, 
uno sobre Cabotaje entre España y ias Repú­
blicas Atncricauas, trascendental problema 
del comercio de esos pueblos; y  otro con da­
tos biográfico del actual Jefe del gobierno 
portugués, además de una nutrida sección dé 
noticias de todas las naciones Ibero-A m erica­
nas. etc. etc.

Son dignos do aplauso los servicio* de esta 
Sociedad por los altos fines que su nombre 
indica.

B o le t ín  c o m e r c ia l

Pafrvíuefa(Paloncia) 3 Febrero.
Hoy se cotizan de 11*25 á 11*59 pesetas la fa­

nega <55 litros) de trigo: ol conteno do 8 4 8*23 
pesetas: cebada do 6 50 á 6*75 pesetas, y avena 
de 4*50 á 4*75 pesetas.

Maiaposuelos (Vallodolid) 3 Febrerc.
Trigo á 47*50 rs. fan eg a .-^n to n o  4 33.—Co­

lada  á 27.—Algarrobas á 32.—Garbanzos supe­
riores 4 140.—Id. regulares á 120.—Id. medianos 
4 80*—Harina de prim oraá 16 rs. arroba.—Id. de 
segunda á 15.—Id. do tercera 4 14.

Valladolid 4 Febrero.
bin los almacenes generales de Castilla han 

entrado 500 fanegas de trigo, que so han pagado 
da 46 4 46 1[2 rs . las 94 horas.—De centeno en­
traron 200 fanegas de 31 Ii2á32 reales.

La entrada en el Canal ha sido d» 300 fanegas 
de trigo, pagándose de 46 4 48 li2 reales las 94 
llbi-as.

Olmedb 3 Febrero.
Los precios de hoy son:
Trigo de 46 i  46,50 rs . fanega.—Centeno á 30 

y 31.—Cebada á 26 y 27.—.éigarrobas A 32 y 24* 
—Harina do 1.* á 13 rs. arroba.—Salvado de 1.* 4, 
15 rs . fanega.

Tudela de Duero 3 Febrero.

A  se m e jan za  de su s  b ru sco s p a r i e n t e s , 
ta m b ié n  D oña S e v e rin a  y  s a s  h ijos p r e ­
p a ra b a n  u n  r ia je ;  pero  los p re p a ra tiv o s  
n o  le s  a r ra n c a b a n  l ^ r i m a s  a m a rg a s , n i  
a n g u s tio so s  g r i to s ,  s in o  e x c la m a c io n e s  
de  p la c e r  y  de la m á s  f ra n c a  a le g r ía  Ib an  
á  I ta lia , A p asa r u n o s  c u a n to s  m eses e n ­
t re g a d o s  á  los e n c a n to s  de  la  m ú s ica , e n  
a q u e l p a is  de  la  a rm o n ía , donde y a  h a b ia  
e s tad o  v a r ia s  v eces  y  e n  e l q u e  te n ia  
m u c h o s  a m ig o s  e n tre  la s  ceb ib rid ad es  
l ír ic a s  y  m u s ic a le s  d e  m á s  im p o rta n c ia .

N o íh an  so las; u n a  e m in e n te  a r t i s ta  d e l 
T e a tro  R e a l, q u e  d u ra n te  e l  in v ie rn o  h a ­
b ia h ech o  las de lic ia s  de  lo sco rte san o s  la s  
a c o m p a ñ a b a , hab íao d o  tom ado  á  E d e l­
m ira  najo s u  d irecc ió n , e n c a n ta d a  de  la s  
e x c e le n te s  d o te s  q u e  po se ía  la  p rec io sa  
n iñ a ,  y  p ro m etién d o se  c o n v e r tir la  en  
poco tiem p o  e n  u n a  a r t i s ta  de p rim isim o  
c a r te lo .

E liodo ro  no  d e scan sab a  u n  m o m e n tó .

Trigo á 46,50 ps. frn cg a .-ld . común á 40 — 
^ n te n o  a 30.—Cebad» á 29.—Alubias 4 70 — 
Avena 4 21,-garbanzos supcpioros i  140.-Ideim

-Salvado de l.« t  Í7 rs . frn«g» .-ld . de 2.‘ 4
I4 .- Id . de 3.* á 10.

Paredes de Naoa 3 Febrero.
Los precios de hoy son:
Trigo 4 4í,50 rs. fanega.—Cíutcao 4 29.—Ce­

bada 4 28.—Yeros 436.—Alubias á 70.—r.enteia» 
á  40.—Avena 4 17.

KRtranJ«*r<»
Marsella 2 Febrero.
Con poMs operaciones hemos registrado Bur­

gas á 21-50: Delhi blenco á 20 á bordo; Kurrachee 
para todo el mes á 19*25; Tunls duro 4 85*35. 

Burdeos 2 de Febrero.
Trigos 4 21,25 por 80 kilos; avenas do 16,50 4 

17,50 los loo kilos; harinas do 36 á 37 los 10* 
kilos.

Naníes 2 de Febrero.
• Trigos de 25 4 25,23; centenos de 19,50 4 20,54 

avenas 4 13,75; todo por lOJ kilos; harinas enpe- 
rb re s  de 56 á 57 frg.; idem ordinarios de 52 í  
54 frs. los 159 kilos.

BOLSA
oB e la l 4  de F e b re ro  1499

RORDOe rO B lJ O Q *

4 por loo a! contado..........
— fin de mes . . .
— peqaeñof..........

4 por 100 e x te rio r ...........
1 unorüz&ble r1 contado..

— pequeño»..........
Bületoa de Cuba: 1886.... 
Baaco de EspaBa: acciones

— Mpotecarlo: id.
— Id. céd». 5 OiO .
— Id céd». 4 0(0..
— Obllg». 6 0[0... 

C.* de Tabacos: acciones.
eonzAoion nx rajue 

4 por 100 ex terio r.. . . . . . .
3 por 100 francés...............
Norte....................................
Mediodía..................... .
Río Tinto.............................
Tharsis................................
Precio oro, B . Aires.........

nifmnprx-íf S L Z i .

65 85 « 25
66 8) s
70 00 M 1 0#
"I 40 II 40
77 20 1 fO
77 50 ■ 30

10*4 60 • 60
UO M

000 00 B h
100 45 V
89 00 *
00 ‘-O 1
98 00 » W

65 16 ••
90 <5 V

000 00 « P
00o 00 F P
000 0(i P
OC' Ofi •
000 0<7 • »

ESPECTÁCULOS PiBS HOY

f¿REAL.—No h ay  función.
E3PAx«0L.—Fnnclon 97 do ab-ino.— Turno 

1.* im par.—A las ocho y  media-—La calle de Is 
M ontera.—Mi mismo nombre.

COMEDIA. -  Turno 2 *—5 • sé rie .-A  las echo 
y  media.—El Pan nuestro (estreno.)—El s id *
las nifias.

PR IN C ESA .-Función 18 de abono.—Turno
3 .-—A Has ocho y  m edia.— Thermidor (es­
treno ]

ZARZUELA.—A las ocho y  media.—La bala 
del rifle.

APOLO.—A las ocho y  medís.—Bl mesón de 
sevillano-jLoa de G uba!-B l centinela.—La 
caza del oso,

LABá.—5 ‘ série.—Turno 2.- im p a r .-A' las 
ocho y  media.—La cria tura .—Loa cortos .dé 
gen io .—La seBá Francisca.

ESLAVA.—A las ocho y  m edia.—Bl mirlo 
blanco.—Charito.—La boda del inspector.

PRICE.—A las ocho y  m e iis . —El diablo 
en el cuerpo.

NOVEDADES.-No hay  función.

a b razan d o  á  su  m adro  y  á  su  h e rm a n a , 
y  loco  d e  a le g r ía  p o rque  ib a n  á  d e ja r  la  
c ó r te , q u e  e s ta b a  in so p o rtab le  d esd a  q u e  
la  p o lític a , in v ad ien d o  to d o s  los te rre n o s  
no  d e jab a  t r e g u a  n i reposo  á  los q u e  a p a ­
s io nados po r e l a r te  d iv ino , no  q u e ría n  
c u id a rse  de  p a rtid o s  n i de  p a rtid a s .

Los c a r l is ta s  e n  c a m p a ñ a , perd ien d o  
te rre n o  e n  u n a  p a r te y g a n á n d o lo  e n  o tra , 
a lim e n ta n d o  s iem p re  su s  e sp e ra n z a s  y  
co o v irtien d o  la  n ac ió n  e n  u n  in fie rn o , n o  
se  d a b a n  m om en to  de  rep o so , s i s e  le  c o n ­
s e n tía n  á  la s  b e r z a s  lib-^rales c o n  la s  q u e  
e s ta b a n  e n  p e rp é tu a  lu c h a .

N u e s tro s  a m ig o s  se  h ab ían  re u n id o  con 
la  p rim a  d o n n a  p ro te c to ra  de  E d e lm ira  e n  
la  fonda q u e  a q u e lla  h a b ita b a , p a ra  e m ­
p re n d e r s u  v ia je  d e n tro  d e  alguna.?  h o ra s .

M u ltitu d  de  a m ig o s  fu e ro n  á  d esp ed ir 
á  la s  v ia je ra s , e n  t S  p ro p o rc ió n , q u e  e s ­
ta b a n  c a s i l le n a s  la s  n a b ita c io n e s  d e

Ayuntamiento de Madrid
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F a u stin a  Saez de M elgar
La p a s to ra  del,G uadie]a, 5 pesett? ; Lf M arquesa de P in ares , 5 idem ; Las M iserables 

e e ^ p a í j ' ,  10 idc-in; Rosa la C igarrera  de M adrid, 12 pesetas y  50 cén tim os; A niana ó La 
« ü in ts  de Peraltf., 2 peseta?; Amar  después de la  m uerte , 2 idem ; Matil e 6 el án g e l de 
Valdereal, 5 Idem; A ngela ó el R am illete de  Jazm ines, 3 idem ; L a Cruz del Olivar, 1 idem; 
E l h o g a r sin  fuego , 1 ídem ; Inés_ó la h i.a  de la C aridad, 2 idem ; E l co llar de esm eraldas. 
1 Idem ; A urora y  Felicidad, 1‘25; El deber cu m p li-o , 1 idem ; Sendas opuestas. 1 idem ; 
L a  bencic ién  p a te rn a , 1 idem ; Iren e , m ea  orias de u n a  re lig io sa , 1 idera.

OUHAS UI£ Slí>EJCACIO.^
La socledád y  su s  co s liia b re s , 4 p eseks; L a ab ue lita , euen toa  p a ra  los n 'fios 1 ideni' 

M anual de la joveu  adolescente, 75 cén tim os; P á g in a s  p a ra  l»s n iñas, 75 idem - L a se -  
m a M  de P  s n .ños, le c tu ras  instructivas. 2 pcset s; R om ances históricos. 2f) c én t m cs 

De ven ta  ) n ia  L ib rería  del 1 lARIO 1)E CORDOBA, t a n  F e rm n d o  34.—Barcelona 
B ástenos.- M adrid, Fé y San M artin.

CREDITO
ooBlra la Casa com ercial de anuncios

ll; T 1 ¡T  U L A D A

; Agencia Franco-Hispano-Portuguesa
"'de los

SEÑORES S A A V E D R I  HERMANOS
HIJOS SUCESORES Y ANTIGUOS SOCIOS

DEL

SR D. G. A. SAAVEDRA
(MARQUES DE ALGáEHA)

d p l i l i s .  I l l T  T . U I i i e i T .  5 ,i . )

Fe vende uno con uu  descuento  considerab le  pur \a lo r  de a lg u n o s m i’es de 
fran ccs  que e r  E sp añ a  resu ltan  m i'e s  de du-.;s-, reroDocido po r lo.? T ribunales 
de  Ju s tic ia  en sen tenc ia  firm es d ic tadas cot t r a  diclion Fres Saavedra F ó r­
m an o s . ’

En la  sd m in isfrad ó n  de E L  POPULAL (Prado, 15, p r 'n c irn l, izquierza) darán  
razón  é  inform es.

C O M P l i l l J Q t O N I A L

CHOCOLATES Y CAFE
LA CASAÍ’dG í:PA 6A  MAYOR CORIRIBECM TOSTRIAL U LL RAMO

Y FABBICA 

9.000:KILOS DE CHOCOLATE AL DIA

E D A I.I./ S DE ORO Y ALTAS RECONPENSAS INDUSTRIALES

DEPOSITO GENERAL

1 8  y  2 0 , C a lle  M a y o r , 1 8  y  £ 0
Madrid .

EL. AGUILA
GRIS B iz t l i  PR RPPlSIIPII l lSl '  GISFPRS P l R í  f f l F E C f i O S l  4 1 1  l i l D l

Calle de Preciados, núm . 5 ,  esquina á la de Tetuan

ESTACION DE INVIERNO

M A T R IZ
flujos, úlceras, escoriacio­
nes y deb ilidad  en los ór­
gan o s genitales. Se eu ran  
en  pocoa d ias  con el F e-  
getalino DoutaX. De ven ta . 
M o en o  M iguel A renal 2 ,  
M adrid.—C uatro pesetas. 

E nv ío  á  provincias.

T rsjes com pletos de pateo , je rg as, tr ico t negros celores de .
Pautatonea pateo , tr ico t y  novedad de .

Id  negros de castor y  eiasticotln  de .
Chalecos negros y  novedad en  varios géneros de ’
A m ericanas de paten . tr ic o t y  je rg a  de .
O haqués tr ico t y  je rg a  de .
Sacos y  sobretodos en je rg a , v icnSa y  chiuchillas de .

Id  con pielea de .
B atas yhotines I n l l a y  ta r ta n  de .

Levitas cruzadas de psfio y  edredón  d e  .
F racha  en psfios’y  cacb im ires d e  .
Capas en teras  en paños d e  B ejar y  T arraza de
K arricha d e  m elton  y  otros góneroe de .
Rusos cbinchillas y  patenes de .
Idem  con esclavina a lta  novedad d e  .
Togas p añ e te  con vueltas d e  te rc iopelo  de .
ph rdesus entretiem po, lanilla , Je rga y  casim ir de .
IT perm eables d e  .
lacie rlando  novedad d e  .

Todo recien construido y  confeccionado con la elegancia y  e_____
este  g rand ioso  esta l lecido establecim iento, prim ero en su  clase en E spaña y  al nivel d e  los 
m ejores del ex tran jero , tan to  por su organización, como por la  b u e ra  confección de las 
prendas.

AltsB novedades para la  m edida en géneros del pais y  ex tran jeros.
NOTA S e r i  debidam ente a tend ida  cualqu ier reclam ación ju s ta  que se h ag a  de prendas 

Q es ta  caga.

e n  1 8 .» ©
CIO FIJO

20 á 70
7 á 25 ptas

13 á 25
41[2 ¿ 15

11 á 421(2
35 á 421(3
25 á 871 |2
871i2 4 V&
221i2 á 421(3

75421i2 á _
421(2 a 75 .
30 á 150
36 á 621 ¡2
171(2 á 021(3
30 á 621,3
75 á 135 _
25 á 75
17 1(2 á 531(3 _
421(2 4 6¿ 1(2 —

LA MOLDACOT
MAQLINA DE COSER perfeccionada para familia; la mejor, la m ás prácti­

ca, Ja más manuable y  la más barata de todas ias máquinas de coser.

Precio de cada m áqm aa ^  ’DXT'C! n T *  A Oi 
con todos sus accesorios: X ü  i  Í j O X j *  A . O

Acompañando á los ^ d id o s  4  pesetas m ss, se rem ite franco de porte por ferrocarril en 
g ra n  velocidad á la  estación que se designe.—D irigir los pedidos, acompañados de libranza ó 
le tra  de fácil cobro, á la A gencia M ercantil, Ronda de San Pedro, 34, Barcelona.

A N U IE N TE S
La Em prw a anunciadora LOS TIROLESES se en- 

carga  de la inserción de anuncios, reclamos, noticia? 
y  comunicados en todos los periódicos de la capital 
provincias, con una  g ran  ventaja para vuestros in te­
reses.

Pídanse tarifas, qne se rem iten á  vuelta de co­
rreo.

Oficinm:
Barrionuevo, 7  y 9 , entresuelo, Madrid.

I m p r e n t a  p e  F r a n c u c o  NeZAX., J u v e ,  3 ,
(esquina á U  d 3 ias iu e r;« )JAyuntamiento de Madrid




